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Dedicatória:

	Para minha mãe, Laudicéia, e minha irmã, Klara… Minha família desta vida para a eternidade. Amo vocês.

	 

	 

	 


PARTE I 

	 


A DECISÃO

	 


CAPÍTULO 1

	 

	Bem, aquilo era definitivamente estranho. Uma garotinha bizarra estava parada do outro lado da rua me encarando feio, o que deixava sua aparência ainda mais desagradável. Ela tinha um longo cabelo loiro, que estava desgrenhado e sujo, assim como seu vestido azul surrado. Seus pés estavam descalços, e seus lábios ressecados. Não parava de olhar para mim.

	Acenei e sorri para ela, esperando que fizesse o mesmo ou algo do tipo. Mas só serviu para deixar sua expressão mais raivosa.

	— Eu, hein…

	— Você o quê? — Deixei escapar um grito quando uma mão tocou meu ombro. Virei-me para trás e o vi. A camisa azul que usava por baixo da jaqueta preta combinava com seus olhos, e ele vestia uma calça jeans escura, estava pronto para partir corações.

	— Victor! — falei soltando o ar. — Você quer me matar de susto?

	— Mas não fiz nada, você que está assustada. — Ele desceu os degraus da varanda e parou na minha frente. — Posso saber o porquê dessa tensão toda?

	— É só olhar para trás. — Ele se virou e fitou a menina. — Ela dá medo, não dá? — Ele riu.

	— Você está com medo de uma garotinha? Mas ela parece ser tão legal! — Ele começou a ir na direção dela. Levantei do degrau do terraço e o segurei pelo cotovelo.

	— É melhor deixá-la em paz… Além do mais, já estamos atrasados.

	— Mas ela pode estar perdida. Vem, vamos falar com ela. — Ele me puxou pela mão.

	Tive vontade de congelar no lugar. Não é que eu não quisesse ajudar, só que alguma coisa nela me fazia querer sair correndo. Mas, pelo visto, Victor não se sentia assim. Atravessamos a rua e paramos à frente dela.

	— Oi, lindinha! — Lindinha? Ele estava de brincadeira, ela podia ser tudo, menos lindinha. Na verdade, agora de perto, ela era ainda mais estranha. — Tudo bem com você? — Ela não respondeu. — Está perdida? Quer ajuda para encontrar seus pais? — Mais uma vez sem resposta.

	— Victor, vamos deixá-la em paz — falei e ela me olhou mostrando os dentes, e, por um breve momento, tive a impressão de que havia rosnado. Então, olhou para Victor, e depois para mim de novo, deu as costas e desapareceu virando a esquina.

	— Okay. Isso foi estranho — ele disse. Assenti. Ele olhou o relógio. — Péssimas notícias. Estamos atrasados!

	— Sério? Eu não tinha notado — falei, sarcasticamente. — Vamos logo, ainda temos que passar na casa de Lia. — Peguei sua mão e ele a segurou firme.

	 

	***

	 

	Quando chegamos à casa de Lia, ela já estava emburrada por causa da demora. Vestia uma saia dourada curta, uma blusa branca soltinha e calçava uma sandália alta. Fiquei me perguntando como ela conseguia se equilibrar naquilo. Ela havia prendido metade do cabelo e deixado seus longos cachos loiros soltos.

	Já eu usava uma calça jeans skinning azul-marinho, uma blusa preta de manga comprida e ombros nus, uma corrente de prata com um pequeno pingente de coruja e calçava uma bota curta que me deixava a cinco centímetros do chão.

	— Oi, Lia! — falei, mas ela virou as costas indo até a porta de sua casa, a abriu e gritou alguma coisa para dentro. Só quando alguém gritou de volta que ela retornou para onde estávamos.

	— Vamos, atrasados? — falou e começou a andar à nossa frente.

	— Foi mal pela demora, mas alguém passou tempo demais no banheiro — Victor falou, ela se virou para mim e me fuzilou com o olhar.

	— Mas a culpa não é totalmente minha, sabe, se alguém não tivesse esquecido onde colocou o celular, já teríamos pegado você há muito tempo. — Ela ainda continuou me encarando do mesmo jeito. — Você pode parar de olhar para mim assim? Estou começando a ficar com medo.

	— Não se atrase mais! Por causa disso tive que escutar as famosas “orientações” da minha mãe. — Algumas delas eram, por exemplo: não fume, não beba, não faça nada que possa se arrepender após nove meses. — E depois tive que levar o lixo para fora, arrumar minha cama, ajudar com a louça…

	— Pobre Lia, sendo torturada com serviços domésticos tão pesados — falei teatralmente.

	Ela riu.

	— Pois é, ainda bem que você me entende. — Eu ri. — Agora vamos, não quero me atrasar nem mais um minuto. — Pegou meu braço e apressou o passo.

	 

	***

	 

	Chegamos à casa de shows às oito da noite, e estava cheia, mais do que o normal. Por sorte conseguimos um lugar para sentar numa mesa de bancos altos, um pouco afastada do palco. O show só iria começar às nove, por isso ficamos sentados conversando. Colocaram alguma coisa para tocar, e mais pessoas foram chegando, fazendo o ambiente ficar mais abafado. Fiquei um pouco tonta, então coloquei uma mão sobre os olhos e levantei a cabeça para ver se passava, mas não surtiu resultado. Victor percebeu meu gesto e tocou meu braço.

	— Alícia, você está bem? — perguntou, franzindo o cenho. Não queria preocupá-lo. Assenti com a cabeça, e, ao fazer isso, ela rodou. — Tem certeza?

	— Na verdade, não — falei e sua expressão ficou séria. — Pois estou morrendo de sede, e você ainda não me trouxe nada para beber. — Com isso, sua face suavizou-se.

	— Está bem, vou pegar — ele disse se levantando e sumiu em meio às pessoas.

	Lia olhou para mim preocupada.

	— Você está bem mesmo? — Não tinha como enganá-la. Suspirei.

	— Só estou um pouco tonta. Relaxa, vai passar — falei a última sentença sorrindo.

	Victor voltou trazendo refrigerantes. Lia bufou, segundo ela aquilo não era a bebida certa para o ambiente, mas acabou tomando mesmo assim. O show começou e todo mundo se levantou, indo para mais perto do palco. Ao som de músicas de rebeldia, de mundo corrupto, de fazer a vida valer a pena e temas relacionados a isso, todos pulavam, dançavam e empurravam uns aos outros, mesmo sem querer.

	Nesse empurra-empurra, minha cabeça girou de novo e acabei caindo. Antes de pensar em me levantar, senti mãos fortes segurarem meus braços e me erguerem. Quando já estava de pé, virei-me, e vi a pessoa que me ajudara. Ele era uma cabeça mais alto que eu, tinha cabelos pretos e apesar de estar escuro pude reparar que seus olhos eram claros.

	— Obrigada — agradeci, sorrindo.

	— De… nada — falou hesitante, olhando fixamente para meus olhos. Então balançou a cabeça, sorriu e mergulhou na multidão. Estranho, mas muito bonito, pensei.

	Minha tontura havia piorado, e o lugar estava ainda mais abafado com todos aqueles corpos exalando calor ao mesmo tempo. Eu me senti sufocada. Tinha esperado tanto por uma noite agitada naquela cidade que nunca tinha nada e agora não conseguia aproveitar. Nem pensar direito. Ahhhhh, isso só acontece comigo. Claro que não é verdade, mas no momento só pensei em mim. Resolvi que teria que sair dali. Comecei a procurar Victor e Lia, que tinham se perdido entre o aglomerado de pessoas.

	Encontrei meu irmão primeiro, beijando uma garota ruiva, e senti pena de quebrar aquele “clima”. Além do mais, parecia impossível separar aquelas duas bocas se roçando. Bem, deixei-o lá e fui atrás de Lia. Encontrei-a dançando loucamente entre as pessoas.

	— Lia, Lia! — Peguei seu braço e a puxei para um lugar menos barulhento. — Lia, não estou me sentindo bem, vou para casa.

	— Ah, não, você não pode ir! Lembra que estávamos esperando esse show há semanas? — Assenti. — Então, você não pode ir embora! — falou e fez biquinho. Minha cabeça girou novamente.

	— Desculpa, não estou bem mesmo, vou para casa. Por favor, avise Victor que fui embora, assim que ele terminar de beijar a garota ruiva.

	— Está bem… Espera aí, ele está beijando uma garota ruiva? — Senti uma pontada de ciúme no seu tom.

	— Está com ciúme de Victor, Lia? — perguntei curiosa e ela ficou vermelha na hora.

	— Lógico que não!

	— Hum… Tá bem. Tchau! — Despedi-me dela e me virei para a saída.

	—Tenha cuidado! — Eu a escutei gritando.

	O ar do lado de fora era fresco, e rapidamente a sensação de sufoco passou. A cabeça ainda girava um pouco, mas depois de alguns minutos ao ar livre diminuíra bastante. Respirei fundo mais uma vez e me coloquei a andar para a parada de ônibus. Victor ficara com o dinheiro do táxi, então não sobrara outra opção, a não ser pegar o transporte público.

	Eram apenas dez horas da noite e as ruas já se encontravam vazias. Aquela era a cidade em que eu vivia, a cidade da monotonia. Mesmo assim, eu até gostava de viver ali. As pessoas eram boas, e a escola legal.

	A parada ficava ao lado da margem do rio Vermelho, que dava nome à cidade. Sentei-me no banco para esperar, ao som da brisa balançando os galhos das árvores próximas. Como era tarde da noite, nos padrões da cidade, o ônibus só passava a cada trinta minutos. Acomodei-me melhor no banco, joguei a cabeça para trás e fiquei olhando as estrelas por um momento.

	Crack.

	Levantei a cabeça com aquele barulho. Parecia o som de folhas secas sendo pisadas. Olhei em volta, mas não vi ninguém. Voltei a olhar para o céu.

	Crack.

	Dessa vez foi mais alto. Olhei novamente ao redor e não vi nada. Não voltei a olhar para cima. Fiquei um pouco tensa. Calma, Alícia, não é nada, falei para mim mesma. Senti como se estivesse sendo observada. Olhei novamente ao redor p… — Crack… — Dessa vez foi alto demais, como se estivesse muito perto de mim. Levantei-me num pulo, e algo passou pela minha mente. Devagar, comecei a olhar para trás.

	Foi então que soltei o ar, e relaxei. Era apenas a garotinha que eu e Victor tínhamos visto mais cedo. Encarei-a por alguns segundos e percebi que escorria alguma coisa de sua boca. Estreitei os olhos, e vi que era algo vermelho. Só então reparei que seus braços estavam arranhados e sangrando.

	— Ai, meu Deus. Você está bem? — perguntei quando me aproximei dela. Por mais que ela fosse sinistra, estava ferida e precisava de ajuda. Havia arranhões profundos por todo o seu corpo. As pontas dos dedos estavam sujas de sangue, e algumas de suas grandes unhas estavam quebradas. Coloquei a mão no bolso e comecei a discar para emergência, então ela bateu com força na minha mão e o celular caiu.

	Peguei de volta, e ela bateu novamente.

	— Para com isso! Como quer que eu te ajude desse jeito? — falei zangada, pelo fato de meu celular ter ido ao chão duas vezes.

	Tomei um susto quando ela riu. E riu, riu, riu como se eu tivesse contado a piada mais engraçada do mundo. Mas era uma risada maligna, estranha, perversa. Comecei a me afastar um pouco dela. Senti um grande mal-estar. Minha cabeça começou a doer como se alguém estivesse cravando agulhas nela. Ela parou de rir subitamente e olhou para mim.

	— Presa… — Eu me surpreendi quando ela falou pela primeira vez, cuspindo sangue e mostrando seus dentes sujos. — Rastreada…

	O que diabos ela está falando?

	— Mas o que… — comecei, mas parei no meio da frase chocada pelo que começou a acontecer.

	Sua pele começou a cair, a cair mesmo, como se estivesse se esfarelando, e os pedaços que ficavam ela arrancava com as unhas. Seus olhos adquiriram uma tonalidade amarela. Pedaços da pele do rosto começaram a cair também. Colocou-se de quatro no chão. Seus membros começaram a se retorcer e se alongar, suas unhas cresceram e se tornaram garras. Seu maxilar e sua mandíbula se alongaram e seus dentes tornaram-se longos e afiados. O nariz transformou-se em focinho. Os olhos cresceram. E em um torcer de pescoço ela terminou de se transformar em um grande lobo sem pelo. Então se formaram nódulos em sua pele, por onde começou a sair alguma coisa negra e afiada, depois de um segundo percebi que eram os pelos. Meus olhos estavam completamente abertos, e meu coração parecia que iria sair pela boca. Ele jogou a cabeça para trás e…

	— Auuuuuu… — uivou. Era o uivo mais medonho que eu já escutara na minha vida. Dei um passo para trás e depois outro, e no terceiro ele olhou para mim.

	— Como isso é… — Então ele veio se aproximando. — Fica! Fica, cachorrinho! — falei inutilmente com os braços esticados na frente do meu corpo. Morrendo de medo de ele me atacar, fui andando bem devagar para trás. Ele estava mais próximo. Droga, o que vou fazer, eu nunca passara por nada parecido. Fiz o que meus instintos disseram. Virei as costas para ele e saí correndo. Ele me seguiu rosnando. Eu podia sentir seu bafo atrás de mim. Não parei de correr, se o fizesse, estaria morta.

	— Ahhhh! — gritei de dor quando sua enorme pata atingiu meu braço e fui jogada no terreno íngreme, caindo rolando para perto do rio. Minha cabeça voltou a girar com aquilo. Tentei me pôr de pé, mas logo voltei ao chão ficando de joelhos. Tinha machucado meu tornozelo na queda. Escutei o som de cascalho rolando e me virei para ver o lobo descendo em grande velocidade em minha direção. Tão rápido, tão forte, sedento por sangue, mas por quê? Por que aquilo estava acontecendo comigo? Naquele momento eu iria morrer, e a única coisa que conseguia pensar era nele me rasgando com os seus dentes enormes e afiados.

	Então fechei os olhos e esperei a morte certa…

	 


CAPÍTULO 2

	 

	Quanto mais ele avançava, menos eu conseguia me mover, fiquei paralisada. Porcaria de pernas, mexam-se!, ordenei inutilmente. Peguei uma pedra ao meu lado e mirei nele, que se desviou quando joguei. Com isso consegui ver uma sombra se movendo em sua direção. A sombra pegou algo que reluzia e atirou na pata traseira do animal. Ele cambaleou, mas continuou. Ela atirou na outra pata traseira. O animal urrou de dor, mas isso ainda não o parou. Começou a se movimentar puxando o corpo com as patas dianteiras, sem se dar ao luxo de parar.

	Seus olhos amarelos reluziam na noite, como olhos de um gato. Não parava de me encarar furioso. Senti mais calafrios. A sombra se aproximou e consegui distinguir um garoto, ele se pôs ao lado do animal e atirou mirando na cabeça, mas não surtiu efeito. Como ainda está vivo? O garoto voltou a atirar, só que nas patas dianteiras. Elas irromperam em sangue e ele começou a rastejar num movimento lento e doloroso, deixando um rasto escuro nos cascalhos.

	O garoto se colocou na frente dele e o lobo rosnou, tentando morder sua perna a apenas alguns metros de mim. O garoto mirou entre os olhos do grande lobo e atirou. E… graças aos céus… ele parou morto.

	Então, com uma relativa segurança, observei seu cadáver. Suas quatro patas estavam inutilizáveis e jorravam sangue formando poças enormes que já começavam a se juntar umas com as outras. Sua boca estava aberta, mostrando os dentes afiados que eu temi tanto. Entre os olhos estava o buraco que a bala do garoto abrira, por onde saíam sangue e pedaços de alguma coisa negra. Por fim, olhei para suas órbitas amarelas sem vida e me arrepiei… Elas olhavam para mim.

	Mais duas pessoas surgiram do nada.

	— Bom trabalho, Samuel! — o que aparentava ser bem mais velho que os outros dois disse. Inclinou-se um pouco para observar o animal. — Esse é um dos grandes, provavelmente classe D. Mas o que será que estava fazendo por aqui? — perguntou para todos (ou foi para si mesmo?).

	— Talvez só estivesse de passagem — outro garoto que estava agachado perto do animal falou o cutucando com um pedaço de galho. O mais velho colocou a mão no queixo refletindo.

	— Talvez, mas eles nunca estão só de passagem. E logo esse que é um rastreador. — Olhou novamente para o lobo. — Bem, de todo modo, vou acelerar o processo de decomposição para que ninguém esbarre nele.

	— Ninguém como ela? — uma voz masculina perto de mim perguntou. O mais velho se aproximou.

	— Nossa! Mas que surpresa! — ele disse.

	— O quê? — o garoto com o galho perguntou e se aproximou dos dois.

	Em vez de falar alguma coisa, ou me levantar, permaneci parada olhando o animal. Não me mexi, minha mente ainda estava processando tudo o que acontecera. Desde a garotinha até o cadáver do lobo. Aquilo teria sido um sonho? Ou melhor, um pesadelo? Não… Isso parece bem real.

	— Ahhhh… Senhorita? — o mais velho falou.

	— Ei, garota! Você está aí? — um dos garotos perguntou subindo e descendo a mão na minha frente. — Garota?

	— Pare com isso! — o mais velho ordenou, batendo na mão do outro.

	— Mas ela não se mexe — falou se defendendo. — Será que está mesmo viva?

	— Lógico! Não está vendo que ela está respirando? Só está atônita.

	Eu estava atônita? Talvez estivesse mesmo. O garoto que matou o animal se abaixou, colocando um joelho no chão. Então pôs uma mão em meu ombro me puxando para a Terra outra vez. Eu me virei no mesmo instante, olhando para ele e respirando rápido. Voltei a olhar para o animal e meu estômago se revirou, comecei a me mover para longe dele, eu sabia que estava morto, mas precisava aumentar a distância, senão iria vomitar.

	— Calma — o garoto que tocou meu ombro falou. — Está tudo bem! — disse se aproximando de mim novamente. — Ele está morto. — Eu já sabia. — Você está bem? — perguntou com um sotaque diferente, um que eu nunca tinha escutado.

	— Não exatamente… — falei colocando a mão na cabeça, que latejava imensamente. — Essa coisa ia me matar! — Vi uma onda de curiosidade passar pelo rosto do mais velho.

	— O que aconteceu, senhorita? — o outro perguntou com o mesmo sotaque do garoto ao meu lado.

	— Ela… Quero dizer, ele… Bem, ele era uma garotinha. Estava toda ferida, aí se transformou… nisso, e veio para cima de mim — falei começando a me levantar, o garoto que matou o animal me ajudou, então percebi que ele era o mesmo rapaz que tinha me ajudado a levantar na casa de shows. Eu o encarei por um momento e ele me encarou também, então algo clareou sua expressão e ele deu dois passos para trás. Estranho. Voltei minha atenção para os outros. — Quem são vocês?

	— Como posso dizer…? — começou o outro garoto que, agora de perto, apesar da pouca iluminação, percebi ter cabelo castanho-claro. Ele também tinha um sotaque diferente.

	— Pode dizer nada! — o mais velho disse com autoridade, só que sem sotaque nenhum. Aquilo estava me deixando confusa, uma hora com sotaque, outra hora sem. Decidi ignorar e absorver o que ele disse.

	— E por que não pode? — perguntei desconfiada. Eles me olharam surpresos, principalmente o mais velho.

	— Você entendeu o que falei? — perguntou. E por que eu não iria entender? Eu não disse nada.

	— Não importa, vou para casa. E depois ligar para os bombeiros ou IBAMA ou seja lá qual o órgão que se responsabiliza por essas coisas. — O mais velho ficou sério.

	— Desculpe, senhorita…? — Ele esperou que eu completasse dizendo meu nome, mas não o fiz. Estava desconfiada deles, e não iria dizer meu nome para estranhos que tinham matado algo perigoso, pois eles poderiam ser mais perigosos que o animal. — Desculpe, senhorita, mas creio que isso não seja possível. — Meu coração acelerou, franzi as sobrancelhas.

	— E por que não? — perguntei, dando alguns passos para trás.

	— Porque você viu aquilo. — Apontou para trás com o polegar. — Sinto muito, mas não posso deixar que simplesmente vá embora. Você viu demais, e a lei é clara.

	— Não faço ideia do que você esteja falando. — Cerrei os punhos.

	— Claro que não faz. E deve permanecer assim — disse sério porém gentil.

	— Quem são vocês? — perguntei novamente.

	— Ninguém de quem irá se lembrar. — Ele começou a tirar as luvas beges. Tremi. Não sei o porquê de tremer, ele só estava tirando as luvas, no entanto… Havia algo ameaçador naquilo. Meu subconsciente me dizia que era perigoso. — Samuel.

	Samuel, o garoto que matara o lobo, começou a andar até mim, mas parou no meio do caminho. Ele não se mexia. Apenas me olhava sério. Eu estava preparada para qualquer coisa que ele fosse fazer. Olhei para seu rosto, depois para o do mais velho e para o do outro garoto. Eu tinha que gravar suas feições, para caso os visse de novo. Voltei a prestar atenção no tal Samuel, que me fitava como se não me visse.

	— Desculpe, Jorge, não posso — disse finalmente e abaixou a cabeça.

	Então segui meus instintos, que gritavam para eu sair dali. Virei-me dando as costas para eles e saí mancando a toda velocidade. Cada passo que dava, meu pé esquerdo doía, mas não parei. O garoto de cabelo castanho-claro começou a correr atrás de mim. Corri mais rápido e vi os degraus que levavam de volta para a calçada. Senti dedos tocarem meu ombro. Inclinei-me para frente e eles sumiram. Então alguém gritou.

	— Deixe-a ir! — Olhei de rabo de olho para trás e vi o tal Samuel com as mãos fazendo concha. — Ela é uma de nós! — gritou mais alto.

	Uma deles? Mas o que é que ele está falando? E o que exatamente eles eram?

	Mas o outro garoto não parou. Então vi minha sombra aparecer e se alongar, como se tivesse uma luz atrás de mim. Não olhei para trás para ver o que era, ela logo sumiu e o garoto gritou de dor parando de me seguir. Subi os degraus da escada, e corri pela calçada. Vi um ônibus virando a esquina, o próximo ponto estava perto, então corri a tempo de pedir que parasse.

	 

	***

	 

	Subi no ônibus ainda correndo. Passei pela catraca e andei apressada até o banco de trás. Só havia, além de mim, mais dois passageiros, e eles me olharam curiosos. Eu devia estar um caco. Não liguei para eles. Eu só queria chegar em casa o mais rápido possível, trancar a porta do quarto e enfim me sentir segura. Eu ainda estava ofegante e nervosa. Respirei fundo e abri a janela ao meu lado. O vento jogava meu cabelo para trás e aquilo me fez acalmar um pouco. Desejei ter interrompido o beijo de Victor e o chamado para ir para casa comigo. Estando com ele, aquilo nunca teria acontecido.

	Minha parada chegou, desci e comecei a andar mancando para casa. As ruas estavam desertas, senti medo. E se aparecesse outro como ela? Acelerei o passo. Finalmente cheguei à rua em que morava. Segui para casa. Abri a porta e mergulhei no breu. Tateei a parede até achar o interruptor e acender a luz. Pensei em chamar por tia Gil, mas me lembrei de que ela estava de plantão no hospital naquela noite. Então… a maçaneta da porta começou a se mexer atrás de mim. Mas que droga! Eles tinham me seguido! Como?

	Apaguei a luz, peguei um guarda-chuva perto da porta e me escondi, preparada para bater em qualquer coisa que fosse entrar. A porta se abriu e uma silhueta avançou. Quando se virou para fechar a porta, bati o guarda-chuva em sua cabeça com toda a força que eu tinha, envergando-o com o impacto. Mas a silhueta só fez encolher os ombros. Então pulei em cima dele e comecei a bater com os punhos fechados.

	— Ai! Ai… Ai! Para! — Não parei. — Para, Alícia! — Parei assim que reconheci sua voz.

	— Victor?

	— E quem mais seria? — Uma onda de alívio me atingiu, desci de suas costas e o abracei. Ele se virou e retribuiu o abraço. — O que aconteceu? — perguntou se afastando para olhar meu rosto. — Por que você foi embora sem me chamar? Sabe que tia Gil não gosta que você ande sozinha à noite.

	— Eu sei, eu sei, me desculpe! — Voltei a abraçá-lo. Ele afagou meu cabelo, então me senti segura novamente. — Desculpe… — sussurrei.

	— Você não parece bem. Nunca te vi assim. — Ele se afastou outra vez. — O que aconteceu? — perguntou preocupado.

	— Eu, eu não sei explicar — falei abaixando a cabeça. Ele acendeu a luz e cruzou os braços.

	— Mas vai ter que explicar!

	— Posso tomar um banho antes? — Ele pensou por um momento me olhando dos pés à cabeça.

	— Deve! — Eu me virei e comecei a subir as escadas, parei no segundo degrau arquejando de dor por causa do meu pé. Olhei para ele.

	— Sabe, uma ajudinha aqui seria bom! — eu disse e ele veio na mesma hora, passou o meu braço pelo seu pescoço, puxou minhas pernas com delicadeza e me pôs no colo. Assim que começou a subir, apoiei a cabeça em seu ombro. Victor sempre foi forte e quando nós éramos menores sempre me colocava no colo e me levava para casa quando eu me machucava.

	Ele me deixou na porta do meu quarto, agradeci e entrei. Fui direto para o banheiro. Acendi a luz, olhando-me no espelho. Estava do jeito que eu imaginava. Horrível. Meu cabelo castanho-escuro estava emaranhado. Minha pele branca estava pálida, fazendo-me parecer um fantasma. Eu tinha um leve arranhão na bochecha e minhas roupas estavam sujas. Tirei-as e as joguei atrás da porta. Abri o chuveiro e deixei a água quente espantar todo o frio que sentia.

	Tentei me concentrar na água tocando meu corpo, mas não consegui. Os flashes daquela noite invadiam minha mente. A garotinha. Sua transformação. Seus dentes afiados. Sua morte. O garoto. O homem mais velho tirando a luva. Para! Eu tinha que esquecer, e não lembrar. Terminei meu banho, vesti um pijama azul e penteei os cabelos. Desci as escadas me apoiando no corrimão. Fui para a cozinha e encontrei Victor, recém-tomado banho, terminando de colocar um prato com um sanduíche na mesa, junto a um copo com suco de laranja.

	Meu estômago roncou de fome.

	— Pronta para contar o que aconteceu? — perguntou se sentando.

	— Depende, isso é pra mim? — eu quis saber e ele assentiu com a cabeça. — Obrigada — falei e comecei a comer. Ele ficou um tempo me observando, até que abriu a boca.

	— E então? — Engoli um pedaço do sanduíche e dei um gole no suco. — Pronta? — Respirei fundo.

	— Pronta… Mas, por favor, prometa que não vai me chamar de louca! — pedi.

	— Vou tentar, agora desembucha logo, garota!

	Pensei um pouco e comecei. Contei desde a saída da casa de shows até a morte do animal. Resolvi não contar sobre a pequena perseguição que sofri, isso iria deixá-lo nervoso. Depois que terminei, observei-o tentando decifrar o que se passava em sua mente. Após dois longos minutos ele sorriu e depois gargalhou.

	— Por que é que você está rindo? Contei alguma piada por acaso? — perguntei irritada.

	— Sério que ainda pergunta? — disse entre gargalhadas.

	— Lógico que sim! Eu lhe falo uma coisa séria que foi altamente assustadora para mim e você ri! — explodi. — Que espécie de irmão é você? — Eu me levantei e saí, subindo depressa as escadas apesar de meu pé doer. Escutei-o vindo atrás de mim. Fui para o meu quarto, bati a porta com força e a tranquei. A maçaneta mexeu.

	— Ah, qual é, Alícia! — falou do outro lado da porta. — Me deixa entrar!

	— Por que deixaria? Você não acreditou em mim e ainda por cima riu!

	— Me desculpe! Mas pense bem no que você me disse… É meio difícil de acreditar, não acha? — não respondi. É, era difícil. Eu mesma só acreditava porque tinha vivido. Mas, mesmo assim, eu necessitava que ele acreditasse.

	— Tá bem… Desculpo! Agora vai dormir e me deixa em paz! — ordenei e ele não voltou a falar.

	Deitei-me e fiquei olhando para o teto do quarto e tentando não pensar em nada. Mas era difícil. Fiquei pensando no garoto, o que se chamava Samuel. Ele era estranho. Pensei também sobre o que era aquele animal. Está certo que ele era um lobo, mas parecia ser algo mais que isso. Depois caí no sono e sonhei com lobos e garotinhas, e olhos enormes amarelos me seguindo pela noite.

	 


CAPÍTULO 3

	 

	— Bom dia! — uma voz disse tentando abrir a porta. — Oh! Está trancada! Mas isso não é problema para mim! — Então entrou. Abri os olhos e vi tia Gil.

	— Como a senhora conseguiu entrar? — perguntei sonolenta me apoiando no cotovelo. Ela foi até a janela e puxou a cortina para o canto, deixando a luz jorrar para dentro do quarto, fechei os olhos de imediato.

	— Um mágico nunca revela seus segredos, minha querida! — disse num tom triunfante. — Agora vamos, me deixe ver seu pé machucado. — Ela se sentou na cama e afastou meu cobertor.

	— Como a senhora sabe que estou com o pé machucado?

	— Victor me contou. — Segurei a respiração. Será que ele havia contado o que aconteceu também? Esperava que não, senão tia Gil iria surtar. — Você deveria tomar mais cuidado para não tropeçar tanto, mocinha. Agora me diga, qual é o pé?

	— Esquerdo. — Então ele disse que eu tinha tropeçado. Era bem a cara dele não dizer o que realmente aconteceu para evitar que ela se preocupasse. Mas acho que ele não contou porque não acreditou mesmo. Ahhh… Odeio ele! Não era tão difícil assim de acreditar se fizesse um esforcinho.

	Tia Gil começou mover meu pé para frente e para trás. Eu pensei que iria doer, mas não senti nada.

	— Parece estar bom para mim — ela disse colocando meu pé de lado. — Tem certeza de que estava machucado? — Afirmei com a cabeça. — Humm… Deve ter sarado enquanto você dormia. Você sempre foi assim mesmo, toda hora caía enquanto brincava, mas depois de um bom descanso já estava pronta para outra. — Depois que ela falou, parei para pensar. Era verdade, sempre me recuperei rápido de meus machucados.

	— Obrigada, tia Gil — agradeci sorrindo. — A senhora chegou agora do plantão? — perguntei me sentando melhor na cama.

	— Cheguei há duas horas mais ou menos. Tomei um banho e fui fazer café da manhã para vocês.

	— Deveria ter ido direto para a cama! Eu e Victor já somos grandes o suficiente para prepararmos nossas próprias refeições — adverti. — Não precisa mais se preocupar tanto conosco.

	— Alícia, nunca vou parar de me preocupar com vocês, nem mesmo quando estiverem casados e com netos. — Eu ri.

	— Está bem, mas pense mais em seu bem-estar, não se force muito.

	— Tudo bem, querida, vou tentar. Mas agora, por que você não desce e toma café? Deve estar morrendo de fome. — Na verdade não tinha nem um pingo de fome, mas assenti para ela.

	Tia Gil era um poço de gentileza e amor. Sempre cuidou muito bem de mim, desde o primeiro dia em que fui morar com ela e Victor. Seu cabelo era louro-escuro ondulado, com alguns fios brancos, e vinha pouco acima dos ombros, seus olhos eram castanhos e ela media pouco mais de um metro e meio de altura. Tinha algumas leves marcas de expressão perto dos olhos e na testa. Ela estava com quarenta e seis anos e era enfermeira chefe do Hospital Memorial de Rio Vermelho.

	Quando ia saindo parou na porta e voltou a cabeça para mim.

	— Já ia me esquecendo. Lia ligou e disse para você se encontrar com ela naquela cafeteria em frente à Livraria Candelabro. Ela parecia brava ao telefone, então vá preparada. — Lia brava era algo que qualquer um em sã consciência deveria evitar. Mas eu era sua amiga há muito tempo, então tinha obrigação de encarar a fera. Fera… Aquela palavra me fez lembrar o lobo. Estremeci.

	Tomei um banho rápido, vesti um short preto e uma blusa branca de manga curta e calcei meu coturno feminino de cano médio. Penteei minhas leves ondas castanho-escuras e as deixei soltas. Desci, indo para a cozinha, e lá estava Victor. Ainda sentia raiva dele, então o ignorei, sentei-me à mesa e comecei a comer as deliciosas torradas de tia Gil. Ele se inclinou sobre a mesa para chegar mais perto.

	— Bom dia para você também! — ele disse quase sussurrando.

	— Hum, bom dia — falei olhando para a torrada em minha mão e a mordendo. Ele voltou a se acomodar direito na cadeira.

	— Pelo visto não dormiu bem. Você teve pesadelos? — Ao fazer a pergunta sua voz ganhou um tom de preocupação.

	— Só o de sempre.

	Apesar de Victor não ter acreditado em mim, ele estava preocupado. Na verdade ele sempre estava preocupado comigo, sempre cuidava de mim. Afinal de contas eu era sua irmãzinha que tinha vindo em uma noite de Natal. Pois é, eu tinha dez anos quando Mirian, uma assistente social, me levou para morar com tia Gil, que não era minha tia, para falar a verdade, mas ela preferia que a chamássemos assim. Tia Gil já criava Victor há três anos e ficou satisfeita e feliz por adotar mais uma criança. Apesar de ser uma criança na minha situação.

	Victor e eu temos apenas um ano de diferença de idade, mas ele sempre fez questão de me tratar como sua irmãzinha, constantemente me defendendo e cuidando de mim. Então, por que tanta dificuldade de acreditar no que contei?

	Terminei de comer, subi e escovei os dentes. Peguei meu celular, que estava desligado ao lado da cabeceira da cama, e desci novamente. Parei em frente da porta com a mão na maçaneta e hesitei. Mas e se eu encontrar outro animal como aquele? E se eu encontrar aquelas pessoas?, pensei. Ahh, que se dane! Não vou viver com medo só por causa daquele acontecimento estranhamente surreal. Se algo acontecer… eu me viro!

	Girei a maçaneta e saí.

	 

	***

	 

	Olhei para a Livraria Candelabro do outro lado da rua e resolvi entrar para passar o tempo enquanto Lia não chegava. As paredes tinham uma tonalidade creme e o chão era de cerâmicas grandes e brancas, como as estantes de madeira clara. Fui para a seção de livros do gênero que gostava: ficção. Enquanto olhava um livro que tinha chamado minha atenção, uma mãozinha segurou meu braço, e a primeira coisa em que pensei foi na garotinha sinistra da noite anterior. Deixei o livro cair. Dei dois passos para trás e olhei para a menininha em minha frente. Antes que eu pudesse pensar em correr ou gritar, ela apanhou o livro.

	— Ah, moça, você deixou cair — ela disse timidamente estendendo o livro para mim. Eu o peguei devagar. Ela sorriu. Parei para observá-la. Seu cabelo castanho estava limpo e preso em uma trança com uma fita vermelha na ponta, ela usava um vestidinho rosa e um sapatinho preto fechado, tinha olhos alegres e inocentes. Era totalmente diferente da garota sinistra que virara lobo. — Ah, moça, você pode pegar aquele livro ali para mim, por favor? — pediu gentilmente apontando para um livro em uma prateleira alta.

	— Ah… Claro. — Peguei o livro e entreguei para ela. — Você não é muito jovem para livros como esse? — perguntei.

	— Não é para mim, não. É para meu irmão, é aniversário dele amanhã e ele ama esses tipos de livro, foi isso que mamãe disse. — Nossa, como ela era fofa. Com certeza eu tinha que parar de pensar que qualquer garotinha podia se transformar naquilo. — Tchau!

	Enquanto ela ia desaparecendo por entre as estantes, lembrei-me da garotinha/lobo. O que era aquela garota e por que me atacou? Demorei mais uns cinco minutos na livraria. Depois saí. Atravessei a rua e fiquei esperando Lia do lado de fora da cafeteria. Mas comecei a sentir uma sensação estranha. Uma sensação de que alguém estava me observando. Olhei ao redor, mas não vi nada, ou melhor, ninguém estranho. Só um garoto do outro lado da rua, encostado na parede de um muro olhando as horas impacientemente e batendo o pé. Então ele levantou o rosto e o reconheci.

	Era o garoto que tinha me perseguido na noite anterior! O de cabelo castanho-claro. Mas que droga! Joguei umas mechas para frente numa tentativa de esconder meu rosto. Comecei a andar rápido para longe dali, esbarrei em uma ou duas pessoas e pedi desculpa apressadamente. Dobrei esquina após esquina, rezando para que ele não tivesse me visto. Mas talvez ele não estivesse ali por acaso, talvez estivesse me seguindo. Qual o problema desse cara?

	Acelerei mais um pouco o passo e olhei para trás, verificando se estava sendo seguida, mas não tinha ninguém. Até que acabei trombando em alguma coisa e caí de traseiro no chão. Olhei para cima e vi o cara em quem tinha esbarrado. Ele era todo musculoso, com cabelo descolorido, e usava uma camiseta regata vermelha e uma calça jeans velha azul. Ele aparentava ter mais ou menos minha idade e se virou para mim furioso, ao som de mais três amigos que riam dele. O da direita era alto, magro, de cabelo longo e escuro. O da esquerda era baixo, gordo e tinha a cabeça raspada. Já o do meio era alto, musculoso e tinha o cabelo loiro.

	— Você derramou meu guaraná do Amazonas! — falou alto e grosso. Eu me levantei rapidamente, fitando o copo virado no chão.

	— Me desculpe, não foi minha intenção. Foi um acidente.

	— Acidente? E onde é que você estava com os olhos? Sua v…

	— Escuta aqui! Já pedi desculpas, tá bem? — interrompi.

	— Engula suas desculpas! — Nossa, que cara estressado. Será que toma bomba ou algo do tipo? Era a única explicação para aquele comportamento. — Você vai ter que pagar!

	— Okay, pago! É só me levar onde você comprou e pedir outro. — Ele e os amigos riram. Pensando bem, estava mais para um idiota do que bombado.

	— Não é desse jeito que vai pagar. — Então ele me rodeou e me atirou contra o muro. Tentei correr, mas ele me jogou de volta no mesmo lugar. Olhei ao redor. Eu nunca tinha estado naquela rua, e ainda por cima estava deserta. Ele agarrou minhas mãos e segurou-as acima de minha cabeça, prendendo-me entre o muro e ele. Fechou com força a mão livre e a jogou para trás. Eu tinha que fazer alguma coisa. Não iria me deixar ser espancada só por causa de um acidente, e muito menos por um bombado irritadinho. Então, antes que sua mão fosse com toda força e velocidade para cima de mim, usei o único membro livre para me defender.

	— Ahhhhhhhh, sua vadia! — gritou do chão. Com toda força que tinha, eu havia acertado meu joelho bem entre suas pernas. Um golpe certeiro que o fez cair com a mão na virilha.

	— Por acaso você tá maluco? Seu idiota bombado! — falei esfregando meus pulsos, que estavam vermelhos. Aquele cara era forte, muito forte, imagina o que teria sido do meu rosto se ele tivesse me socado. Tentei me afastar dali, mas seus amigos me rodearam. — Vocês não vão me deixar ir facilmente, não é? — falei séria cerrando os punhos.

	— Não mesmo. Vai ter que pagar pelo que fez passando um tempinho com a gente. Se é que me entende… — o loiro falou, sorriu e então piscou para mim. Senti nojo dele. Nojo e raiva, muita raiva. Assim, antes de ele encostar a mão no meu rosto, coloquei em meu punho toda a raiva e força que eu tinha e o joguei em sua direção. Milésimos antes de atingir seu nariz vi minha mão brilhar e o acertei com toda força, jogando-o a metros de distância de mim.

	Os outros olharam confusos para o cara caído. Inspecionei minha mão, mas ela estava normal. O que foi essa luz? O cara gemeu no chão e levantou a cabeça com dificuldade. Seu nariz estava quebrado e sangrando. Ele abriu a boca revelando os dois dentes da frente quebrados e cuspiu seus pedaços. Ele virou a cabeça para mim com raiva e dor transbordando dos olhos.

	— Acabem com ela! — o cara gritou.

	Os outros dois vieram para cima de mim. Eu me surpreendi quando um garoto surgiu do nada e deu um soco no menino de cabeça raspada, que cambaleou para trás. O alto veio em minha direção, mas me desviei e chutei sua virilha. O garoto socou outra vez o de cabeça raspada e o empurrou para trás, derrubando-o. Quando o cara alto veio para cima de mim de novo o garoto se virou para ele, agarrou sua cabeça e a puxou para baixo, acertando seu joelho no rosto dele, depois deu uma rasteira e o derrubou também. O cara de camisa vermelha havia se levantado e vinha para cima de nós. Eu me adiantei e chutei entre suas pernas com força, fazendo-o cair novamente. O de cabeça raspada se levantou, o garoto deu um chute no rosto dele, e ele voltou ao chão.

	O loiro estava tentando se levantar, mas antes que o garoto fosse para cima dele peguei sua mão e saí correndo para longe dali. Corri algumas ruas, afastando-me o máximo deles, e quando já estava longe o suficiente o garoto me puxou, fazendo-me parar. Então pela primeira vez o olhei de frente, e o reconheci na hora. Ele vestia um casaco azul de capuz, com uma camisa branca por baixo, e usava uma calça preta e um tênis cinza. Seus olhos eram cor de mel e seu cabelo… seu cabelo era castanho-claro.

	— Você! Você é o garoto que estava me seguindo! O que correu atrás de mim ontem à noite! — falei apontando para seu rosto.

	— Ah… Sou, e? — disse dando de ombros.

	— O que você quer comigo? Por que estava me seguindo? — perguntei. Ele passou a mão pelo cabelo e parou com ela atrás da cabeça.

	— Eu não estava te seguindo. Só estava tentando te encontrar — falou e percebi seu sotaque diferente. Bocejou. — E posso saber por que você me puxou para longe da briga, garota? Sabe, fazia tempo que não brigava daquele jeito. Aí vem você e me tira da diversão.

	— O quê? Você é doido, por acaso?

	— Não. Mas não mude de assunto! Estou esperando desculpas!

	— Não mude de assunto você! E desculpas? Desculpas? Você que deveria pedir desculpas a mim por ter me perseguido ontem! — falei irada.

	— Nossa, mas você gosta de remoer o passado, hein? Um obrigado por ajudar você a fugir daqueles idiotas seria muito bem-vindo — falou cruzando os braços. De fato, ele merecia meu obrigada, se não fosse por ele, eu não teria saído de lá ilesa.

	— Tá bem… Obrigada — falei revirando os olhos.

	— Não foi nada, sempre que quiser uma ajuda numa briga é só me chamar! — disse alongando o braço.

	— Agora pode me dizer o que você quer de mim? — perguntei e ele bocejou de novo.

	— Eu? Eu nada, mas Jorge quer conversar com você. — Alongou o outro braço.

	— Jorge…? — Parei para pensar quem seria esse tal de Jorge, então uma imagem veio em minha mente. Jorge deveria ser o homem mais velho da noite anterior. O homem que tirara as luvas. — E por que eu iria querer falar com ele? Eu nem o conheço.

	— Se você não sabe, imagine eu! Só estou aqui porque preciso da assinatura dele. Ahhh… Aquele velhote chantagista! Ele sabe ser muito insuportável às vezes — falou se encostando na parede de uma casa.

	— Okay… Isso foi o suficiente. Vou embora! — Virei as costas para ele e comecei a andar.

	— Como assim…? Você tem que vir comigo. Senão ele não dá a assinatura!

	— Isso não é da minha conta — falei e ele começou a me seguir, parando em minha frente. Desviei dele e voltei a andar.

	— E se eu disser que ele vai explicar tudo sobre ontem à noite? Você viria comigo? — ele falou atrás de mim.

	Parei de andar.

	Tudo sobre a noite passada?

	 


CAPÍTULO 4

	 

	Girei nos tornozelos e o encarei.

	— Tudo sobre ontem à noite? — perguntei. Fiquei ansiosa. Eu realmente queria saber tudo sobre a noite anterior. Eu queria saber o que era aquela garotinha/lobo. O porquê de ela ter me perseguido. Quem eram aqueles caras. E o porquê de estarem me seguindo. Mas… E se fosse uma armadilha, para, digamos… me “apagar”, como dizem os criminosos.

	— Sim. Pelo menos foi isso que Jorge mandou dizer, caso você recusasse.

	— Hum… E se vocês na verdade não quiserem me contar nada? E se isso for uma armadilha para me pegar? — Cruzei os braços.

	— E por que é que iríamos querer pegar você? — ele disse franzindo o cenho. Dei de ombros.

	— Me diga você! Você que é o perseguidor incansável.

	— Ahhhh… Essa conversa já tá me deixando cansado. Então você vem ou não? — Pensei mais uma vez. Eu deveria deixar a curiosidade me dominar, ou pensar racionalmente? — Então?

	— Tá! Vou com você! — E palmas para a curiosidade que venceu de dois a um! — Mas se algo acontecer comigo meu irmão mata você! — falei, apesar de Victor nem ao menos saber que ele existia.

	Ele riu.

	— Okay, até parece que esse seu irmão seria páreo para mim! — disse começando a andar. Eu o segui.

	— E então, você tem um nome? — perguntei virando a esquina.

	— Hector. E você tem nome também? Ou é apenas “a garota que saiu correndo”?

	— É assim que você me chama? Não importa. Meu nome é Alícia.

	— Alícia? — Assenti. — Tá. Agora apressa o passo que quero chegar logo — disse impaciente. Que cara chato!

	Andamos por um longo caminho. Perguntei a ele se não seria melhor pegarmos um ônibus caso fosse muito distante, mas ele disse que não sabia chegar lá de ônibus, e que na verdade nem sabia andar em um. A maior parte do trajeto foi silenciosa, tirando as horas em que ele reclamava de estar cansado. Em alguns momentos até pensei em dar meia-volta, e ir para casa. Mas eu queria saber quem eles eram e, o mais importante, o que aquele animal era. Talvez sabendo o que o lobo era na verdade, eu poderia explicar direito a Victor e assim ele acreditaria em mim… Ou não.

	Então me lembrei de Lia. Ela, com toda certeza, iria me matar. Eu tinha colocado o celular no modo silencioso quando entrara na livraria. Peguei o aparelho e confirmei meu temor. Várias ligações perdidas, e um monte de novas mensagens, a última era uma ameaça. Mandei uma mensagem pedindo desculpas e dizendo que tinha acontecido um imprevisto e que iria recompensá-la de alguma maneira depois.

	Finalmente chegamos à casa em que o tal Jorge estava. Ela ficava em uma rua perto da saída da cidade. Era uma casa antiga, com o jardim descuidado e a pintura cinza desgastada, podendo muito bem ser rotulada como mal-assombrada. Onde é que fui me meter? Eu só podia estar louca para entrar em um lugar como aquele. Dei alguns passos para trás, a fim de tentar ir embora discretamente, mas o Hector me incentivou a entrar. Passamos por um portão de ferro corroído pela ferrugem e andamos pelo caminho de pedra coberto por musgo até a entrada. Fiquei surpresa quando entrei na casa.

	Ao invés de ter o chão coberto por poeira, móveis velhos e quebrados, bocais sem lâmpadas e cortinas rasgadas, como imaginei, era totalmente o oposto. O chão branco de cerâmica brilhava de tão limpo, os móveis em tonalidades escuras eram de puro bom gosto e se encontravam em ótimo estado, havia belos lustres e as cortinas beges que vinham do teto ao chão estavam inteiras. Eu poderia viver ali perfeitamente.

	Hector foi andando e o segui, entramos em uma ampla sala onde encontramos o outro garoto da noite anterior, o que tinha matado o lobo. Ele estava sentado numa poltrona olhando uma fotografia, mas quando nos viu ficou surpreso e a guardou rapidamente, colocando-se de pé. Ele não disse nada, só ficou olhando para mim em silêncio. Garoto estranho.

	Hector pigarreou.

	— Bem… Como você pode ver eu a trouxe para cá, então fiz meu trabalho — Hector falou quebrando o silêncio estranho. — Então agora vou para o quarto dar um cochilo antes do almoço. Você a leva até ele? — perguntou ao garoto, que finalmente foi puxado para a Terra e olhou para ele.

	— Ah… Claro, eu levo — disse. Hector se virou, fez um leve sinal de tchau para mim e saiu por onde tínhamos entrado. Olhei de volta para o outro garoto e o observei. Uma mecha de seu cabelo preto ondulado e sedoso vacilava sobre a testa. Seus olhos eram de uma tonalidade de cinza que eu nunca tinha visto, sua pele era branca, ele era alto, e deu para perceber que seus músculos eram definidos. Eu tinha que admitir, ele era lindo porém estranho. Usava uma camisa preta de manga comprida e vestia uma calça preta. Parei de observá-lo quando percebi que ele também me observava.

	— E… Então, onde está esse tal de Jorge, afinal? — falei para quebrar o clima estranho que tinha se instalado novamente.

	— Ah… Vou te levar até ele — disse finalmente. — Eu me chamo Samuel. E você? — perguntou e percebi seu sotaque idêntico ao de Hector. Eles deviam ser estrangeiros.

	— Alícia. — Não sei se imaginei, mas ele pareceu tenso depois que disse meu nome.

	— Vamos? — perguntou. Respirei fundo.

	— Vamos.

	Eu o segui entrando em um corredor, atravessamos e entramos na última porta. Era uma cozinha. Tinha uma mesa oval de madeira branca com quatro cadeiras, e um jarro preto com dois lírios brancos. Perto do balcão, havia uma janela enorme de vidro, que tornava o ambiente bem iluminado. O chão era de cerâmicas brancas e pretas, como um tabuleiro de xadrez. Tinha também alguns armários brancos nas paredes, e o balcão era de granito negro. Um homem estava de costas pegando alguma coisa no fogão.

	— Jorge, ela está aqui — Samuel falou. O homem, que seria o tal Jorge, se virou segurando um bule. Seu cabelo era ruivo com alguns fios brancos, e seus olhos eram azul-escuros. Ele tinha uma barba que parecia ter sido aparada recentemente. Aparentava estar na casa dos quarenta anos, indo para os cinquenta. Vestia uma camisa verde de botões com mangas arregaçadas até o cotovelo e, por cima dela, usava um avental azul. Quando me viu abriu um largo sorriso com covinhas na bochecha.

	— De fato, ela está aqui! — disse colocando o bule no fogão. — Bom trabalho, Samuel!

	— Não fui eu que a trouxe, foi Hector. Não sei como ele a encontrou — Samuel falou, percebi que quando falava com esse Jorge ou o Hector o sotaque desaparecia. Apenas quando se dirigia a mim o jeito de falar mudava.

	— Não interessa como, o importante é que ela está aqui e poderei ver se é realmente uma de nós, como você diz. — Até então, estava levando numa boa o fato de eles estarem falando de mim como se eu não estivesse ali. Mas não consegui segurar minha língua e fiz logo a primeira pergunta que me veio à cabeça. Afinal eu estava ali para saber tudo sobre a noite passada.

	— E quem realmente vocês são? — Eles me olharam surpresos. Depois se entreolharam.

	— Samuel, por favor, você pode buscar a joia? — Jorge ignorou totalmente minha pergunta.

	Samuel saiu. E lá estava eu sozinha com aquele homem. Passaram diversos pensamentos pela cabeça, com os quais eu deveria me preocupar. E se ele me fizesse mal? E se ele viesse para cima de mim, e tentasse me estrangular? E se ele me matasse? Mas, estranhamente, eu não sentia que ele fosse me fazer mal, na verdade sentia uma áurea boa vindo dele, e isso fez espantar qualquer medo que eu estivesse sentindo.

	— Agora deixe me apresentar. Sou Jorge Sugmam, prazer em conhecê-la — falou fazendo uma leve reverência. Sugmam? Eu nunca tinha ouvido aquele sobrenome. — E você se chama…?

	— Alícia Montenegro.

	— Um nome bonito e forte — disse pegando alguma coisa no armário. — E você é bonita, e aparenta ser forte também.

	— Ah… Obrigada, eu acho… — Ele tirou duas xícaras e as colocou na mesa.

	— Sente-se, por favor — falou fazendo um gesto. Sentei-me. Ele colocou uma das xícaras diante de mim.

	— Ah, por favor, não precisa se incomodar — falei, mas ele ignorou, pegou o bule e encheu as duas xícaras, colocando um pires sobre cada. Tirou o avental, colocando-o sobre uma cadeira, e se sentou me observando enquanto segurava o queixo entre o indicador e o polegar. Não consegui mais ficar calada. Eu tinha perguntas e queria as respostas. Além do mais eu estava assumindo um risco enorme ao estar ali sozinha com pessoas desconhecidas. — Então… Mesmo achando extremamente arriscado, eu vim aqui porque quero respostas. Primeiro: por que vocês queriam me fazer mal ontem? E por que me perseguiram?

	— Como você é direta, serei direto também. Nós não queríamos fazer mal a você. Só queríamos apagar sua memória — disse sem rodeios.

	— Apagar… minha memória? — perguntei vacilando. Como é possível apagar a memória de alguém?

	— Sim, afinal você tinha visto o animal e sua transformação. É raro pessoas comuns vê-los, mas acontece, e nesse caso não poderíamos deixar você ir embora, é contra a lei. Eu só iria apagar sua memória e deixá-la ir. — Apagar minha memória… Ele estava falando sério, ainda bem que eu tinha saído correndo. Fiquei tensa.

	— Hum… Então você pretende apagar minha memória agora. Por isso mandou o garoto atrás de mim, não foi?

	— Sim e não. Mandei Hector atrás de você porque quero saber se é uma de nós. Se não for, deixo você ir.

	— Mas não antes de apagar minha memória, não é? — falei estreitando os olhos. Ele riu.

	— A senhorita é muito esperta.

	— Hum… Terceira pergunta: quem são vocês?

	— Depois respondo essa. Passe para a quarta, por favor.

	— Está bem! O que era aquele animal? Por que ele era uma garotinha?

	— Nossa, você tem muitas perguntas. Sinto muito, mas não posso respondê-las antes do teste.

	— Teste? — perguntei confusa. Nesse momento Samuel voltou segurando uma caixinha na mão. Ele a deixou na minha frente e foi se encostar no balcão. — O que é isso?

	— Esse é o teste. Mas antes tome o chá, por favor, ele irá ajudar em seu desempenho. Já deve estar pronto para beber agora. — Tirei o pires de cima da xícara e a segurei diante de mim. Olhei para o líquido esverdeado e quente dentro dela por um momento, e depois olhei para o Jorge, desconfiada. — Não se preocupe, não estou tentando dopar você! Se é isso que está pensando. É apenas chá, e vale ressaltar que é um dos melhores. Vamos, experimente! — incentivou, parecendo ter lido minha mente.

	Eu acreditei nele, então levei a xícara à boca e bebi. Senti um gosto de hortelã, de mel e de outra coisa que não consegui identificar, mas que dava equilíbrio em toda a substância. No início era amargo, mas depois ficava doce. Tinha que admitir, era gostoso. Jorge sorriu quando terminei de tomar.

	— Então? O que achou? — perguntou.

	— É delicioso — confessei.

	— Ah, obrigado! — falou todo contente. — Sabe, é uma receita que fiz há muito tempo. Leva hortelã, mel e meissa.

	— Meissa? — Devia ser o outro gosto que não consegui identificar e não fazia ideia do que podia ser.

	— Sim, meissa é uma erva medicinal que cresce nos arredores da cidade onde moro. Algumas pessoas dizem que é mística, outras que é só uma erva comum. No entanto, uma coisa é certa, ela nos revigora e dá um gostinho especial aos meus chás. — Eu sorri.

	— É… Realmente tem um gosto especial. — Ele sorriu e terminou de tomar o dele.

	— Bem, agora chega de papo. Vamos, abra a caixa e segure a joia que se encontra dentro, por favor — instruiu.

	A caixa era preta e tinha vários desenhos em espiral a envolvendo em completa harmonia. Abri o lacre de prata e levantei a tampa. Por dentro era coberta por veludo negro e continha uma joia perfeitamente esférica e translúcida, um pouco maior que minha mão fechada. Retirei-a cuidadosamente com as duas mãos e a posicionei diante de mim.

	— Então o que faço agora? — perguntei segurando a joia com cuidado. Jorge pegou a caixa e a pôs de lado.

	— Agora a segure com toda a força que você tiver. Com toda força mesmo, como se sua vida dependesse disso. Dependendo do resultado, saberemos se você é uma de nós ou não.

	— Está bem.

	Respirei fundo. Mas e se eu não quisesse ser uma deles? Na verdade eu nem sabia quem eles eram. E se eu não fosse uma deles, o que iriam fazer comigo? Fariam mal a mim? Não, não farão. Apesar de todo o receio e a ansiedade que sentia, uma coisa dentro de mim dizia para eu fazer aquilo, que tudo iria ficar bem, fosse qual fosse o resultado. Siga seus instintos!, falei para mim mesma. Ahhh… Aqui vou eu.

	Fechei os olhos e segurei a joia com firmeza usando as duas mãos. Fui colocando minha força gradativamente. Senti algo dentro de mim vibrar e minha pele começou a formigar do dedinho do pé até as pontas dos dedos das mãos. Era uma sensação boa, que se intensificava quando eu a segurava com mais intensidade. Escutei um arquejo de surpresa, mas não dei a mínima. Segurei com toda a força que podia.

	— Minha nossa! — Escutei alguém dizer, então abri os olhos. A joia brilhava. Brilhava! Um resplendor branco intenso. E reluzia mais ainda onde meus dedos a tocavam. Precisei estreitar os olhos para ver sua forma esférica. Não sabia se devia admirar ou me assustar com aquilo. Sendo assim, simplesmente peguei a caixa, coloquei-a dentro e fechei a tampa.

	Olhei para Samuel e Jorge, que encaravam a caixa fechada. Depois de um tempo olharam para mim com um sorriso largo estampado no rosto.

	— E então… Qual é o veredito? — perguntei com receio. Jorge puxou a caixa para si e a abriu, deixando vazar uma luz fraca que iluminou seu rosto. — Muito ruim, é?

	Ele riu.

	— Parabéns, minha cara! Você é uma de nós!

	Uma onda de alívio me atingiu. Bem, pelo menos não terei minha memória apagada. Agora só faltava saber quem eles eram, ou o que eles eram.

	— Devo ficar feliz ou triste?

	— Feliz, é lógico.

	— Okay, então agora o senhor pode me responder o que vocês são?

	— Sim, sim! Nós somos… promus! Não é impressionante?

	— Promus? O que é isso?

	Ele riu.

	— O que é isso? A senhorita só pode estar brincando, não é?

	— Na verdade, não faço ideia do que seja isso — admiti.

	— Jorge, ela fala a verdade — Samuel disse me surpreendendo. — Ela não sabe o que ela é. Se soubesse, teria recusado a fazer o teste e não teria se assustado tanto conosco ontem à noite. — Jorge ficou sério.

	— É… Tem razão. Pois bem, então vou explicar o que você é, de maneira básica e clara.

	— Por favor.

	— Vamos lá. Quando a senhorita se machuca, se cura rápido, mais rápido que uma pessoa normal, não é mesmo? — Parei para pensar, era verdade. Eu sempre me recuperava rápido de algum machucado.

	— Ah… Sim, mas o que isso tem a ver?

	— Calma, deixe-me terminar — ele me repreendeu. — A senhorita também nunca ficou resfriada, ou teve catapora, ou qualquer outra doença viral nem bacteriana. Estou certo?

	Vasculhei minha memória.

	— Não… nenhuma vez — admiti. — Como o senhor sabe disso? — perguntei franzindo o cenho.

	— Porque nós somos exatamente assim — Samuel respondeu antes de Jorge, que assentiu.

	— A senhorita não é humana, ou melhor dizendo, a senhorita é outro tipo de humano. Seu corpo é extremamente resistente e se cura rápido, seus anticorpos são mais eficientes e mais fortes que os de pessoas comuns.

	Cruzei os braços.

	— Continue, por favor. — Eu tinha que ver até onde aquilo iria chegar.

	— Existe outro fator que nos faz ser quem somos. Entenda primeiro uma coisa, todos nós, seres vivos, temos energia em nossos corpos, uma energia poderosa e vital… E nós podemos controlá-la, moldá-la e usá-la de maneiras infinitas.

	Minha cabeça começou a latejar. Aquilo era verdade? Não podia ser. Era muito louco para ser verdade. Energia poderosa no meu corpo? Hã? Não tinha como ser real e não tinha como acreditar que eu não era humana. Eu era humana, e uma das mais comuns que existem. Mas… Ele falava com tanta convicção, tudo que dissera sobre eu não ter tido nenhuma doença, e sobre eu me recuperar rápido, era verdade.

	— Sei que é difícil de acreditar, mas é a mais pura verdade. Sua raça é a promus. Você é uma promus!

	Eu ri.

	— Digamos que isso seja verdade. Que essa tal raça exista mesmo, o que mais além do que o senhor disse faz achar que sou uma?

	— Não achamos nada. Você é uma! — Samuel falou.

	— Sabe, aquela joia é um sensível expositor de energia. Quando a senhorita o segurou e fez o que eu disse para fazer, transmitiu a energia que tem dentro de si, fazendo a joia brilhar, mostrando que você tem a capacidade de liberar e controlar essa energia, tornando você uma promus — Jorge explicou.

	— E o senhor acha que acredito nisso?

	— Acreditando ou não, é a verdade. Mas eu lhe pergunto: você acredita nisso?

	Parei para pensar um pouco.

	— Hum… Talvez eu acredite, ou talvez não — falei dando uma pausa. — Digamos que seja tudo verdade, que nós tenhamos essa “energia” poderosa que você falou. O senhor não se importaria de demostrar para mim, importaria?

	Jorge ergueu as sobrancelhas e depois sorriu apoiando o queixo em suas mãos entrelaçadas e inclinando-se um pouco sobre a mesa.

	— A senhorita quer que eu demostre? — perguntou baixinho. Sorri e me inclinei um pouco sobre a mesa também, aproximando-me dele.

	— Eu quero que o senhor… prove! — falei sorrindo desafiadoramente.

	Ele gargalhou e jogou seu corpo para trás, encostando-se à cadeira.

	— Como desejar… Samuel, por favor, pegue uma faca para mim. — Ferrou, ele vai me matar! Levantei-me abruptamente derrubando a cadeira para trás. — Calma, senhorita! Não é para você a faca. — Ele a pegou da mão de Samuel. — É para mim! — Fiquei confusa.

	— Como assim é para… Mas o quê? Espera, não faz isso!

	Ele cravou a faca no antebraço. Levei a mão aos lábios entreabertos, surpresa pelo que ele tinha feito. Ele puxou a faca manchada de vermelho e a depositou de lado. Sangue saía do seu recém-ferimento. Samuel lhe entregou um pano e Jorge limpou a área. Então colocou sua mão em cima do corte. E eu juro… Juro que uma luz fraca brilhou entre sua mão e o ferimento por um longo tempo, até se extinguir. Jorge olhou para mim e tirou a mão do braço, mostrando sua pele completamente intacta, como se nada a tivesse perfurado.

	Pisquei duas vezes.

	— Mas… Mas… Como é possível? — perguntei incrédula. Eu me aproximei, levantei a cadeira caída e me sentei olhando para seu antebraço.

	— Bem, sou médico. Fui treinado para curar ferimentos. Nós nos curamos rápido em relação aos humanos, mas não quer dizer que não podemos nos machucar. — Estiquei meu braço e toquei o local onde deveria estar o corte profundo, sentindo sua pele lisa, sem nem um arranhão ou uma cicatriz. — Então lhe pergunto: a senhorita acredita agora?

	Recolhi minha mão e a pousei sobre a coxa. Respirei fundo. Na minha cabeça havia um turbilhão de perguntas, de dúvidas e de medos. Existia outra raça, uma raça que nunca tinha ouvido falar, uma raça com características misteriosas e desconhecidas. E o mais louco de tudo… Eu fazia parte dela! Ahhh, isso não pode estar acontecendo. Mas estava, e pior ainda, eu estava acreditando naquilo. Mas também não tinha como não acreditar. Cara, ele tinha se curado diante dos meus olhos, como eu podia dizer que aquilo era mentira se eu mesma vi a faca penetrando em sua carne?

	— E então? — Samuel falou me puxando de meus pensamentos. Olhei para ele, e depois para Jorge.

	Em que fui me meter… Mas quer saber? Que se dane! Acredito nessa loucura e não vou mentir para os outros nem para mim mesma dizendo que não.

	— Eu acredito! — falei confiante. Samuel abriu um lindo sorriso.

	— Ainda bem, cheguei a pensar que tinha me esfaqueado em vão — disse Jorge e riu. — Pois bem, já que está tudo resolvido, prepare suas malas, nós partiremos daqui a três dias.

	— Hã? Como assim preparar minhas malas? — perguntei confusa.

	— Já que a senhorita é uma promus, vai ter que vir conosco!

	 


CAPÍTULO 5

	 

	Eu ri.

	— Essa piada não teve graça! — falei sorrindo ironicamente. Jorge me olhou sério.

	— Não teve graça por não ser uma piada — ele disse. A tensão tomou conta dos meus músculos. — A senhorita não pode viver mais aqui, fora da zona verde. É muito arriscado!

	— Arriscado? Mas do que é que o senhor está falando? — Eu não estava entendendo nada, ir com eles? Mas que loucura nova era aquela? Ele ficou me analisando por um tempo, meio pensativo. Depois se levantou, foi até a janela e ficou olhando para fora.

	— A senhorita… — ele começou a falar depois de um tempo. — A senhorita se lembra daquele animal de ontem à noite, não lembra? — Como eu podia me esquecer, quase tinha virado o lanchinho dele.

	— Sim, eu me lembro — disse e ele se virou para me encarar.

	— Existem inúmeros animais como aquele. Eles são conhecidos como transmorfos e existem exclusivamente para nos… — Ele parou de falar.

	— Para nos…? — perguntei curiosa e apreensiva, eu tinha que saber o resto da frase. Olhando para mim com seriedade, respondeu:

	— Para nos exterminar!

	Congelei na cadeira. A imagem do animal veio de imediato à minha mente. Sua fúria, sua sede por sangue, seus olhos amarelos, suas garras e seus… dentes. Tremi.

	— Mas… Por quê? Qual a razão de querer nos matar?

	— É uma longa história, e um pouco complicada de se explicar agora. Mas o que você tem que saber é que o objetivo deles é matar qualquer promus que aparecer em seu caminho. Qualquer um!

	— É por isso que você tem que vir conosco para Aurora. Lá é um dos últimos lugares no mundo em que estamos em segurança. E se você ficar aqui, correrá um risco muito grande — Samuel falou.

	Era um absurdo o que eles estavam dizendo. Ir embora com pessoas que eu nem conhecia? Eles realmente acreditavam que eu iria concordar?

	— Então vocês querem que eu abandone minha família, minha casa, meus amigos, tudo, e vá para outra cidade completamente desconhecida? — Eles assentiram, sem pestanejar. Eu me levantei. — Me desculpem, mas não vou abandonar minha vida e ir para outro lugar, sabe-se lá onde, com pessoas que conheço… Há quanto tempo? Minutos? Não… Não vou. Agora se me derem licença, preciso ir para casa. — Dei as costas e fui em direção à porta.

	— Mas você corre risco de morte se continuar aqui! — Samuel falou com um tom de preocupação. Virei-me para encará-lo.

	— Eu vivi em paz aqui por seis anos. E vou continuar vivendo aqui… E em paz, com a minha família. — Voltei-me para a porta de novo.

	— Espere! — Jorge chamou, parei novamente. — Por favor, converse com seus pais. Explique que é para sua segurança, acredito que concordarão em mandar você conosco.

	Cerrei os punhos.

	— Não tenho pais… — disse e saí da cozinha.

	Furiosa, passei às pressas pelo corredor, atravessei a sala e dei de cara com Hector. Ele estava prestes a dizer alguma coisa, mas desistiu. Eu o contornei e saí daquela casa. Estava fervendo de raiva. Tinha sido um erro ter concordado em me encontrar com eles, eu queria sair dali o mais depressa possível. Quando estava prestes a atravessar o portão uma mão segurou meu braço me impedindo de avançar. Virei-me para encarar seus olhos cinza.

	— O que você quer? — perguntei exaltada a Samuel, que fitava diretamente meus olhos. Meu rosto esquentou um pouco, mas logo voltou ao normal.

	— Seus olhos… — ele começou dizendo com uma voz tênue. — Quem os vê de longe deduz que são negros, mas a essa distância percebe-se que são… verdes. Verde-escuros.

	Eu me surpreendi com sua observação. Quase ninguém reparava que meus olhos eram verdes. Ele continuou a me encarar e me senti desconfortável. Respirei fundo para me acalmar. Toquei delicadamente sua mão para que soltasse o meu braço. Quando o fez, perguntei novamente.

	— O que você quer? — dessa vez fui mais calma e educada.

	— Que você não saia por aí sozinha. É perigoso.

	— Sei me virar! — Dei as costas a ele e passei pelo portão. Ele me seguiu e parou em minha frente. Cruzei os braços.

	— Com certeza você sabe se virar com diversas coisas e situações — falou. — Mas você não vai saber se virar quando se deparar com um animal daquele em uma situação de perigo.

	— Como sabe? Você não me conhece!

	Não sei o porquê, mas quando disse aquilo olhei para seu rosto e, pela sua expressão, parecia que eu lhe tinha dado um tapa. Mas eu não tinha mentido. Ele não me conhecia nem eu o conhecia. Mesmo assim senti um aperto no peito, abri a boca para dizer alguma coisa, mas as palavras não saíram.

	— É verdade… — ele começou a dizer, fiquei surpresa. — Não conheço você, mas vi sua reação ontem à noite. Vi sua expressão de horror diante do animal. E pelo jeito que você estava imóvel, sei muito bem que não vai saber reagir quando encontrar outro.

	— Quer apostar? — provoquei, apesar de saber que ele tinha razão.

	— Não, não quero. O que realmente quero é que você venha conosco — falou com a voz mansa.

	Bufei.

	— Não vou com vocês! — falei. Ele não demostrou reação. Seu rosto simplesmente não deixava escapar nenhuma emoção e permaneceu assim por um minuto. Então ele respirou fundo.

	— Tudo bem — ele disse, para minha surpresa.

	— Sério? — Ele fez que sim com a cabeça. Até que eu o tinha convencido rápido.

	— Mas… Deixe-me pelo menos acompanhá-la até sua casa em segurança — pediu. Eu o examinei meio desconfiada. E se ele quisesse me acompanhar só para descobrir onde eu morava, para poder me raptar? — Por favor… — pediu de novo. Não… Ele não me raptaria. Ele podia ser meio estranho, mas eu sentia que não me faria mal nem me obrigaria a fazer nada que eu não quisesse.

	— Está bem… — eu disse e seus olhos se iluminaram, os cantos de sua boca subiram formando um leve sorriso. — Vamos! — Comecei a andar pela calçada me afastando da casa.

	— Espere! Não prefere ir de carro? — Eu me virei para ele.

	— Ah… Claro.

	Caminhei com ele até um carro estacionado em uma rua vizinha. Era preto, e as janelas tinham fumês. Ele abriu a porta para mim e eu entrei admirada pelo seu gesto cavalheiresco. Ao fechar a porta deu a volta no carro e entrou.

	— Então, onde você mora?

	— Na zona sul da cidade. Próximo ao parque das Folhas — falei. — Sabe onde fica? — Ele pensou um pouco.

	— Hum… Acho que sim. Caso não seja onde acho que é, você me guia até o lugar certo — disse quando começou a avançar pela rua.

	O trajeto que ele tomara não tinha muitos sinais de trânsito, então não demoraria muito até chegar aonde eu deveria guiá-lo. No entanto, o silêncio que pairava sobre nós tornava o caminho muito mais longo. Eu estava prestes a inventar qualquer assunto para falar quando ele abriu a boca.

	— Desculpe se por acaso eu vá ofendê-la, mas qual é sua idade? — perguntou virando uma esquina. Deixei um risinho escapar.

	— Me ofender perguntando minha idade?

	— É que algumas pessoas não gostam.

	— Hum… Para mim não tem problema. Tenho dezesseis anos — falei e ele olhou para mim de rabo de olho com a boca entreaberta, depois voltou sua atenção para o trânsito. — E você?

	— Dois anos mais velho que você — respondeu. Depois de outro período calado, falou novamente. — Por acaso poderia perdoar o Jorge?

	Ergui as sobrancelhas com a mudança drástica de assunto.

	— Ele não tinha a intenção de ofendê-la. Ele não sabia… Quero dizer… Nós não sabíamos que você não tinha pais. Perdoe-nos, por favor.

	Olhei para ele de rabo de olho, depois virei minha cabeça para a janela. Não tinha razão de eu ter ficado chateada por aquilo. Era verdade, eles não sabiam. E mesmo que soubesse, minha irritação era desnecessária e inexplicável. Afinal de contas, eu nunca ligara para o fato de não ter pais.

	Havia seis anos que eu acordara desnorteada em um quarto de hospital. Lá disseram que eu e meus pais tínhamos sofrido um acidente de carro. Disseram que eles haviam morrido e que tinha sido naquele acidente que eu perdera minha memória. Eu tinha dez anos, e nunca mais me lembrei de nada de antes do acidente, nem mesmo do próprio episódio. Nenhuma lembrança sequer. Não lembrava o rosto do meu pai, nem do da minha mãe, muito menos de seus nomes… Nunca me disseram. Falaram que não tinha documentos no carro em que estávamos.

	Não me lembrando deles, nunca senti sua falta, nunca senti saudades. E isso doía em mim. Como eu podia não sentir saudades de meus pais? Eles tinham me colocado no mundo! Talvez até tivessem me amado. E não me importava. Eu devia ser uma pessoa horrível… Mas havia perdido a memória, eu tinha culpa disso? A única coisa de que me lembrava era de meu primeiro nome, Alícia. E nada mais.

	Nunca cheguei a pisar em um orfanato. Em vez disso, Mirian, uma assistente social, levara-me do hospital numa longa viagem direto para a casa de Gil Montenegro, que era enfermeira. Gil me adotara. Ainda me lembro daquele dia…

	— A partir de hoje, você faz parte da minha pequena família! — ela dissera se inclinando um pouco para me fitar nos olhos. — Eu e Victor iremos estar sempre ao seu lado quando necessitar. Então não precisa temer nada, irei sempre te proteger!

	Eu olhava para ela sem dizer nada.

	— Não há como eu substituir sua mãe, então não vou pedir para me chamar de mãe, se não quiser. Você pode me chamar de tia, como Victor. É… É melhor. Então a partir de hoje, serei sua tia Gil! — falou exibindo um amoroso sorriso.

	Desde então vivi com ela e Victor. Eu ganhara um sobrenome, uma casa e uma família. Ganhara lembranças que preencheram o vazio que sentia, e eu era absolutamente grata por aquilo. Então não havia razão de ter me irritado com Jorge.

	— Tudo bem… — falei para Samuel e a tensão dos seus músculos desapareceu.

	— Obrigado! — disse com seu sotaque natural e me veio uma pergunta à mente, que vinha a calhar para não deixar o silêncio estranho tomar conta.

	— Esse seu sotaque… Você é estrangeiro? — perguntei e sua expressão ficou indecifrável.

	— De certo modo, sim.

	— De que país você é?

	— Bem, é difícil de explicar… — Fiquei curiosa.

	— Não sou burra. Pode me explicar, com certeza entenderei — falei na esperança de que ele falasse.

	— Desculpe, não posso explicar. Não antes de estarmos na zona verde. — Revirei os olhos, ignorei seu comentário e permaneci calada.

	O resto do trajeto foi rápido, logo chegamos ao parque das Folhas, a partir daí comecei a guiá-lo. Descendo duas ruas, virando uma esquina e depois outra, chegamos à rua de casa.

	— Obrigada! — eu disse e saí do carro. Fechei a porta e ele saiu também, dando a volta e parando ao meu lado.

	— Obrigado por ter me deixado trazê-la — falou. Soltei um riso abafado.

	— De nada, eu acho.

	Sua expressão ficou indecifrável de novo e ele me encarou.

	— Você virá conosco, não virá? — Senti esperança em sua voz.

	— Você já sabe a resposta!

	Ele respirou fundo.

	— Por favor, pense novamente. É muito perigoso permanecer aqui, mais transmorfos aparecerão. Nós iremos embora em três dias, leve esse tempo para pensar com calma. — Olhei para seu lindo rosto, pensativa. Não queria ofendê-lo dando uma resposta curta e grossa. Suspirei.

	— Tudo bem, pensarei. — Seu rosto iluminou-se. — Mas… Não tenha muita esperança, ok? — Ele assentiu com a cabeça. — Agora tenho que entrar. Tchau, Samuel — falei e me virei.

	— Tchau… Alícia. — Escutei ele murmurar.

	Entrei em casa e tranquei a porta. Aquela tinha sido uma longa e exaustiva manhã, e eu só pensava em me jogar em algum lugar para descansar… e pensar. Mas um cheiro bom chegou às minhas narinas, e meu estômago roncou. Fui até a cozinha e vi tia Gil tirando uma travessa de lasanha do forno. Sorri.

	— Hum… Cheguei na hora certa! — falei entrando. Tia Gil se virou para mim e sorriu.

	— Chegou na hora certa só porque dormi um pouco demais. Senão, estaria completamente atrasada! — Olhei o relógio de parede da cozinha, já eram duas horas da tarde. — Lia fez você ficar escolhendo roupas para ela de novo? Foi por isso que se atrasou para o almoço?

	Quem dera todos os meus problemas fossem o fato de ser obrigada a escolher roupas para Lia, lamentei. Mas não posso contar meus problemas para tia Gil, ela não vai entender. Nem eu mesma entendo.

	— Não, eu me atrasei porque o ônibus se atrasou — menti.

	— Ahhh… Entendo. Bem, você pode chamar Victor lá em cima? Ele chegou chateado há alguns minutos, subiu e não desceu mais — ela falou colocando pratos à mesa. Victor chateado? Isso é novo. — Acho que ele deve ter brigado com alguma namorada, sei lá.

	— Humm… Pelo que sei, ele não tem namorada. Mas vou lá chamá-lo e ver o que aconteceu — disse e saí da cozinha.

	Aquilo era estranho, Victor nunca se chateava com nada. A não ser que ele realmente tivesse uma namorada e tivesse brigado com ela. Mas mesmo assim era estranho. Subi as escadas e fui em direção ao quarto dele. Bati na porta e esperei uma resposta, mas só obtive silêncio. Bati outra vez e nada. Girei a maçaneta e a porta estava destrancada.

	— Victor…? — chamei, ele estava sentado na cama, de costas para a porta. — Victor! — chamei de novo, e ele se virou para me encarar. — Posso entrar? — perguntei e ele fez que sim com a cabeça. Dei a volta na cama e me sentei ao seu lado. — O que aconteceu?

	— Nada — respondeu secamente.

	— Nada? Victor, eu te conheço, fala logo! O que aconteceu? — Ele virou o rosto para o outro lado.
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